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TREMORI, T. M. Identificação criminal de espécies da fauna silvestre por 
DNA mitocondrial. Botucatu, 2018. 82 páginas. Tese (Doutorado) – Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 
Estadual Paulista. 

RESUMO 

O tráfico, contrabando e comércio ilegal de animais é a quarta atividade ilícita 

mais comum no mundo, colocando em risco a extinção de diversas espécies. 

Além disso, o comércio ilegal de animais silvestres pode ser meio de 

veiculação de enfermidades, principalmente de caráter zoonótico, ao serem 

transportadas por animais. O trabalho tem por objetivo identificar espécies de 

animais da fauna silvestre através do DNA mitocondrial (mtDNA), tricologia e 

determinar a prevalência de Trypanosoma cruzi agente etiológico da 

enfermidade de Chagas, uma Enfermidade Tropical Negligenciada (NTD), 

segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Foram coletadas amostras 

de tecido muscular, pele, sangue e pelos em animais oriundos de apreensões 

no território brasileiro. Para a identificação genética, foi sequenciada uma 

região conservada do mtDNA de aproximadamente 600 pares de bases e 

comparados com o banco de dados genético Barcode of Life Database 

(BOLD). A identificação por pelos foi realizada através de análise comparada e 

o diagnóstico T. cruzi através da técnica Loop-mediated Isothermal

Amplification (LAMP), uma técnica rápida, barata e sensível. Foram 

identificados animais das espécies Dasypus sp., Mazama gouazoubira, Pantera 

onca, Cerdocyon thous, Tamandua tetradactyla, Didelphis aurita, Puma 

concolor, Myoprocta sp., Cavia sp., Galictis cuja; através do sequenciamento 

genético do mtDNA e as espécies Alouatta sp., Ozotoceros bezoarticus, 

Sylvilagus brasiliensis, Didelphis albiventris, Panthera onca, Puma concolor, 

Myrmecophaga tridactyla, Leopardus tigrinus, Dasyprocta sp.; por meio da 

morfologia dos pelos, verificou-se que a associação das técnicas é uma 

potencial ferramenta para a identificação de espécies. Com relação ao 

diagnóstico por meio de LAMP,verificou-se positividade de 50% (25/50) das 

amostras, sendo potenciais reservatórios do parasita T. cruzi. 

Palavras-chave: Patologia Veterinária; Saúde Pública Veterinária; Medicina 

Legal; Zoonoses; Legislação Veterinária. 
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TREMORI, T. M. Wildlife forensic identification by mitochondrial DNA. 
Botucatu, 2018. 82 pages. Thesis (Doctorate) – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

Animal trafficking, smuggling and illegal trade is the fourth most common illegal 

activity in the world, increases the risk of extinction of several endangered 

species. An important point concerning illegal animal trade and the increasing 

globalization is that represents a possible vehicle for illness spreading, including 

zoonosis, creating a health public issue. The aim of this research is to identify 

species from the wildlife by mitochondrial DNA (mtDNA), hair and determines 

the prevalence of the zoonotic agent Trypanosoma cruzi, etiological agent of 

Chagas’ disease, a Neglected Tropical Disease (NTD) according to World 

Health Organization (WHO). Samples were collected from blood, muscle and 

skin from trafficking animals in Brazilian territory.  A preserved region from 

mtDNA (600 base pair) was sequenced and compared to the Barcode of Life 

Database (BOLD) in order to do the genetic identification. Hair identification was 

complete by compared analysis. The diagnosis of T. cruzi ware made using the 

Loop-mediated Isotehrmal Amplification (LAMP) assay, a rapid, cheap and 

sensible technique. Have been identified the following species: Dasypus sp., 

Mazama gouazoubira, Pantera onca, Cerdocyon thous, Tamandua tetradactyla, 

Didelphis aurita, Puma concolor, Myoprocta sp., Cavia sp., Galictis cuja; using 

mtDNA sequencing and these species: Alouatta sp., Ozotoceros bezoarticus, 

Sylvilagus brasiliensis, Didelphis albiventris, Panthera onca, Puma concolor, 

Myrmecophaga tridactyla, Leopardus tigrinus, Dasyprocta sp.; by hair 

morphology analysis. The identification could be effective because of its 

association between forensic genetic and trichology techniques. In our research 

50% (25/50) of animals were positive in LAMP assay to T. cruzi. This analysis 

could be important to identify reservoirs and the risk of animal trafficking to 

human health. 

Keywords: Veterinary Pathology; Public Health; Legal Medicine; Zoonosis; 

Veterinary Law.  
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TREMORI, T. M. Identificación criminal de especies de la fauna silvestre 
por DNA mitocondrial. Botucatu, 2018. 82 páginas. Tesis (Doctorado) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 

RESUMÉN 

El tráfico, contrabando y comercialización ilegal de animales es la tercera 

actividad ilícita que más ocurre en el mundo, poniendo en riesgo la extinción de 

muchas especies. Además el comercio ilegal puede ser un vehículo de 

transmisión de enfermedades, principalmente las zoonosis, que pueden ser 

llevadas por los animales. La investigación tiene por objetivo identificar 

especies de animales de la fauna silvestre a través de ADN mitocondrial 

(mtDNA), tricología y la determinación de prevalencia del parásito 

Trypanosoma cruzi, causante de la enfermedad de Chagas, una Enfermedad 

Tropical Desatendidas (NTD) de acuerdo con la Organización Mundial de la 

Salud (OMS). Se recogieron muestras de tejido muscular, piel, sangre y pelos 

de animales procedentes de aprensión en el territorio nacional de Brasil. Para 

la identificación genética, fue realizado secuenciación de una región 

conservada del mtDNA con aproxidamente 600 pares de bases y luego fueron 

comparados con el banco de datos genético Barcode of Life Database (BOLD). 

La identificación por pelos ha sido llevada a cabo por análisis comparado y el 

diagnostico de los agentes infecciosos con carácter zoonosis fue determinado 

con la técnica Loop-mediated Isotehrmal Amplification (LAMP), que es sensible, 

barata y rápida. Los animales identificados fueron Dasypus sp., Mazama 

gouazoubira, Pantera onca, Cerdocyon thous, Tamandua tetradactyla, 

Didelphis aurita, Puma concolor, Myoprocta sp., Cavia sp., Galictis cuja; por 

medio de secuenciación del mtDNA y los especies: Alouatta sp., Ozotoceros 

bezoarticus, Sylvilagus brasiliensis, Didelphis albiventris, Panthera onca, Puma 

concolor, Myrmecophaga tridactyla, Leopardus tigrinus, Dasyprocta sp.; por 

medio de la morfología de pelos.  La asociación de la genética forense y 

morfología de pelos es una buena herramienta para obtener la identificación. 

En el LAMP, hubo una positividad de un 50% (25/50) de las muestras, sin 

embargo, pueden ser potenciales reservorios para el parásito T. cruzi.  

Palabras-chave: Patología Veterinaria; Salud Pública Veterinaria; Medicina 

Forense; Zoonosis; Legislación Veterinaria. 
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1. INTRODUÇÃO

O comércio internacional de animais silvestres cresce a cada ano e a 

International Policing Organization (INTERPOL), organização de policiamento 

internacional, que conta com 190 países membros, do qual faz parte o Brasil, 

verifica que o tráfico de animais ocupa uma posição preocupante, estando 

apenas atrás do tráfico drogas, armas e pessoas. Os principais financiadores 

deste comércio ilegal são países da União Europeia (EU), Estados Unidos, 

Emirados Árabes e Japão. 

O comércio ilegal, tráfico e descaminho são atividades ilícitas que 

afetam direta e indiretamente a fauna silvestre brasileira. É possível perceber o 

efeito deletério desta atividade e o acréscimo significativo do número de 

espécies na lista oficial de fauna silvestre ameaçada de extinção. A 

conservação destas espécies também está relacionada com a síndrome da 

“floresta vazia”, já que os grandes vertebrados frugívoros atuam como 

dispersores de sementes em uma interação denominada planta-dispersor que 

contribui indiretamente para a manutenção, regeneração e preservação das 

florestas nacionais. 

Para a verificação do nível de ameaça de extinção de determinada 

espécie, pode-se consultar a Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira 

Ameaçadas de Extinção, Ministério do Meio Ambiente (MMA), os Anexos da 

Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna 

Selvagens em Perigo de Extinção (CITES “Convention on the International 

Trade of Endangered Species of Wild Fauna and Flora”) e a Lista Vermelha da 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN Red List 

“International Union for Conservation of Nature and Natural Resources”). 

A vasta extensão, sua exploração desordenada, bem como a falta de 

fiscalização nas fronteiras do território brasileiro é uma das principais causas 

de extinção das espécies. Uma forma de se perceber o efeito deletério desta 

atividade é o acréscimo significativo do número de espécies na lista oficial de 

fauna silvestre ameaçada de extinção, que aumentou 75% no Brasil nos 

últimos dez anos. 

Os casos suspeitos de animais vítimas de tráfico devem ser 

investigados. Nos casos de contrabando e tráfico de animais silvestres a 
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identificação é de extrema importância. A identificação taxonômica da fauna 

silvestre é uma atividade comum e rotineira do perito criminal da área de 

medicina veterinária. As técnicas atualmente disponíveis incluem uso da 

fotodocumentação, zoobiologia, genética forense e também a identificação por 

meio de pelos. O tráfico animal também pode ser um importante meio de 

veiculação de doenças zoonóticas. A detecção rápida de doenças exige a 

participação de todos os profissionais envolvidos direta ou indiretamente com a 

saúde pública e ciências forenses aplicadas à fauna. 
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2. CONCLUSÕES GERAIS

O estudo demonstrou que foi possível realizar a identificação dos 

animais silvestres através do DNA mitocondrial e de pelos e também permitiu a 

identificação do protozoário T. cruzi nas amostras, indicando assim a 

possibilidade dos animais utilizados nestes estudos serem reservatórios do 

parasita.  
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3. CONCLUSIONES

El estudio ha demostrado que ha sido posible llevar a cabo la 

identificación de animales silvestres por ADN mitocondrial y de pelos y también 

ha probado la identificación del protozoo T. cruzi en muestras, y la posibilidad 

de que los animales utilizados en esta investigación sean reservorios del 

parasito.  
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